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Campinaa,12 ~e abri l de 1977 

Caro Ed(u 

Acabo de receber sua carta de 3 do corlente, a qual, anclo­
Lam~Qte auuYráav~, ~rlnci~&lmente ~elc8 8BSQnt06 de que tratei em mi­
Lha ~wl~, relcciop~da cum a c~letlc noit e de aat6grafos. 

~l~uel m&ls que s6~sf6ito com BQae palavras de franco apO-
10 coe o ce~ ponto ~e vista, bem co~o com sua repro~açlo relacionada 
com a ~tl~u~e nada ele8sn~e ao ilU8~re autor do livro, B6ris K0880y , 
par e com o nosso querido Club~. 8U~ Dlrotorls, principalmente para com 
voc e , que nlo medi u eacrlficiós para ~ue a~ue18 noite de autbgrafoB lo a­
~ti curo~uü UQ mb~e êLito ~osB1vel . Oomo voce , esoeaor e vem observan­
do a8 longa data, o ilustre " descobr idor" de H~,..cu~es Florence e seu 
"principal bi6grafo" - c lotad.O ciO E.LeCo Dcurroul - de algum tempo, 
ls1.o t, ut!l)ois Cj,l.le lai se aprofund,mcio noe conhecimentos colhldoe no~ 
dOC...tmcntOD orlf!.lnals de meJ bls6'vO, do {l"l inha forcprledade, depois que 
se utl1~sou de aeus nr~uivo 8 do ms~&rlal ~ue voce lhe havia forneci-
do h" alt:U1IB anoe. atriz , depois qu.e vDsculhou e se valeu. das tran8cri­
ç~ ee c tr&duç~eo feitas pelo Chico, dcpoic ~ue 1ez uso de minbse pales­
tras, de seua v~rloB er~lgos, BCDlpre Que foi entrevistado, por jorna-
11s~ba e radioalistas, procurava elevor aos pincarop da 16. euae (de­
le) ,.'ce ~ u1EJ~B rCl&cionado.ti CO!D !i. Y'i60 cientifico e pesquisas de H.r­
c ulep Florence, deixando muito de prop6sito de mencionar as tonteo on­
as lvi colber os elementos para 8&U trabalho • 

ft§O ~ de eer nada •• • n ingr8tid~o e descon.lderaç!o de K08-
soy ~~r~ co~ tc~os ~~e lhc~ ~r'rorclonnra~ o~ ele~eDtos neceschrloa de 
~ue ~rec~Bou parn a realizaçlo da obra que acaba de divulgar, um dia, 
tenho ctirwzG. " itr~ dE-Y"ldan;.ent~ reparad., ; por 'iu.e.:n, n~o sei, m.~3 que 
B~r', iasc \enh~ ~le~ ~eg~rança . 

A ~nha resoluçUo Je nlo malD fazer a noite ae aut66rafos 
dm C8mp~naa , t3a que sofrer uma nlteraçlo l pois, não poderei agbra, 
ex~tament~ n~e~e ~omento , ramper ~s bateriaB contra o ~6r18, leso por­
tiue, necess! tando do Bardi l..t.l~a(10 ~(d oc.te1i1o do. ExposiçiJo dos dese­
nhos da H.í~orence, referen~e8 a Bxpeu1çDo Lnngadorff , qu.e dever' ar.r 
r~a!l~.Ub no ~~oa~ ~e A~t~, prov'valm~n~e em setembro p.futuro, q~an­
do pretendo expor algumae r.produc~ps à bleo feitos por Teresa Crieti­
nu, d tiJ.81J,.1la meu,t:J del:Jenhoa , td.Jluftll1 r up.'odu.ç tseõ, 80U. for.:;&.do a t.er qu.e 
vu~t~~ ~trtb. J~ bawid dito e 8acrito aQ K0880Y ~ue fa ria maia essa 
prvmoçAo . Voce, tenho certeza, comproenierâ minha sitaaçlo, mesmo por­
~Ae, eH~Un~o o nbr1B nu jog~dü Ug ~.~O~lÇaO , n;o ~~d~r~i de~r~ ~~z r om­
~or r OKO coner êle . pois. oe tal fizesss, nlo contaria co~ o apOio do 
~I:i.l·dl concordanao com a. exposlç;o aos ~rabalhos o.e Teresa Cristina . 

Se Deue ~uizar. dia la ai eat~rci paro ~68i6tir dáa pales­
tra nu Cl\loe. Irei na varte da CLOnldl, . l.iIt:JçnnQo com voce. quando, pea­
doaloente rela~arei o me\l plano. Com referencia e sua pales~ra. dei ci­
ência ao K068oy, di~endo-lhe que eeperava vê-lo no Clube naquela noite. 
Tambftm cOrlu.n::""j.uel ao Chico. peulnd.o-lhc "lUC convi~!lae C\3is nlsuruJ pa­
rentes amigos, bem como,outra8 pOABoas de SuaB relaç~cs. 

Por ca rta que a cabo de enviar para o Alcides Basso, prsei­
a.entt! do 10liO C1UlJe "H~rcu.leB rlorence" d.e Salto, d.!ilhe conhecimento 
Q~ 8U.6 ~.le~'\ira. cOflY'iuanuo-o be~ como 00 ~Qmaie memQroa da Diretoria 
do Clu.be para tamb~m comparecerem. Nessa noite, oc hout:er tempo , tro­
carcmou l~&iaB a res~ei~o da lnatalaçQo do Clube de Salto, programa a 
svr raallzaJo, convi tas aoo domais Olubea, E ~tponiçl(o aa Foto81'afiss de 
aCJc ioa do .oanncirante e t tal 'Tez. \l.IT.& pela0 tra que .lever' oer feita por 
voc"o na 4ua11dade de ):lre,Ji ente do BRndalrH.ntes o da Contederaçlio. Pre­
ei8a~oa uar a caior colabora~~Q ao novo Clube, comparecendo com o ma­
ior Jlúw.Ul'oJ ~.ocu1 VU J. QS abcios do Uaaúeiran ,e, assim como oe de J undia1, 
de SUo OorloG. ~ ; nto8, Vaeques repreoontnndo e Aca dp.mia SAtiota, Renri­
j.ue , du"ui de Cam.-.Jin'i.J, c ou trJO valham compu lh ul.ros .. 

.I1em , como esta ja vai longe, Tti pncp.rro. enviando abrl!lç 08 
e rdcom~naaçae8 de Brigida para D.Ldd&, e para v~ e o abraço muito ami­
do do oem-t"re leal coopanhalro muito flgradecldo, 
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ORIENTAÇÕES PARA O USO DOS ARQUIVOS DIGITAIS 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence ao 

Instituto Hercule Florence ou a instituições parceiras. Trata-se de uma referência, 

a mais fiel possível, a um documento original. Neste sentido, procuramos manter 

a autenticidade e a integridade da fonte, não realizando interferências digitais 

além de ajustes de contraste, cor e definição. 

1. Utilizar este documento apenas para fins não comerciais 

Os textos e as imagens publicadas no IHF Digital são de domínio público, 

porém seu uso comercial não está autorizado. Alguns textos e imagens 

provêm de instituições parcerias e somente poderão ser utilizados após 

consulta (contato@ihf19.org.br). 

2. Créditos 

Ao utilizar este documento, você deve dar o crédito ao autor (ou autores), ao 

IHF Digital, ao acervo original e ao autor(es) da reprodução/tratamento 

digital. Solicitamos que o conteúdo não seja republicado na rede mundial de 

computadores (internet) sem prévia autorização do IHF e/ou da instituição 

parceira. 

3. Direitos do autor 

No Brasil, os direitos do autor são regulados pela Lei nº 9.610, de 19 de 

fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão também respaldados na 

Convenção de Berna, de 1971. Se você acreditar que algum documento ou 

imagem publicada no IHF Digital esteja violando direitos autorais de 

tradução, versão, exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que 

nos informe imediatamente (contato@ihf19.org.br). 

4. Responsabilidades 

O IHF reserva-se o direito de alterar o conteúdo do site, sem necessidade de 

aviso prévio, assim como rejeita qualquer responsabilidade pela utilização 

não autorizada do conteúdo deste site por terceiros. 


